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INTRODUÇÃO 
Os aldeídos podem ser formados a partir da oxidação de álcoois, que são o resultado da ação das leveduras durante a fermentação do vinho. 

A presença desta classe de compostos é esperada no vinho, uma vez que alguns aldeídos contribuem positivamente para o aroma com notas 

florais e frutadas. No entanto, aldeídos produzidos durante a vinificação, tais como acetaldeído, formaldeído e acroleína, têm características 

tóxicas e dependendo da sua concentração podem representar um risco para a saúde do consumidor. A exposição à acroleína tem sido 

associada a náuseas, diminuição da pressão arterial e dores de cabeça, o formaldeído e o acetaldeído são classificados como cancerígenos 

para humanos. 

Formaldeído Acetaldeído Acroleína 

OBJETIVO 
Quantificar o acetaldeído, formaldeído e acroleína através da GC GC/TOFMS e verificar o risco relacionado com a exposição a estes 

compostos através do consumo de vinho. 

EXPERIMENTAL 

Vinho Syrah 

11 amostras 
Extração: 

HS-SPME 
Determinação: GC GC/TOFMS 

RESULTADOS 
Tabela 1. Quantificação dos compostos tóxicos (µg/L) [formaldeído, acetaldeído 

e acroleína] em vinhos Syrah disponíveis comercialmente.  
 

Nº Formaldeído Acetaldeído Acroleína 

1 205,9 501,3 148,8 

2 118,9 634,9 410,4 

3 40,3 252,2 32,3 

4 67,2 226,5 23,9 

5 55,6 67,4 42,9 

6 38,1 111,7 30,2 

7 48,9 131,3 29,4 

8 23,4 103,9 22,6 

9 23,5 73,9 8,4 

10 33,2 51,5 18,0 

11 47,0 192,3 30,1 

OMS→ MOE<10.000=situação de risco para saúde 

Tabela 2. Valores da margem de exposição (MOE) calculados para os compostos tóxicos: 

formaldeído, acetaldeído e acroleína. As amostras que representam risco para a saúde do 

consumidor estão destacadas de vermelho. 
 

Nº Formaldeído Acetaldeído Acroleína 

1 54.393 44.681 967 

2 94.193 35.279 350 

3 277.948 88.800 4.457 

4 166.613 98.883 6.023 

5 201.551 332.217 3.359 

6 293.994 200.603 4.774 

7 229.615 170.616 4.901 

8 478.582 215.583 6.373 

9 475.797 303.274 17.087 

10 337.611 435.059 7.989 

11 238.275 116.476 4.784 

CONCLUSÃO 
A comparação da concentração destes compostos com o parâmetro que a Organização Mundial de Saúde estabelece como seguro revelou 

que apenas a acroleína representa risco para a saúde do consumidor. 
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Identificação e Quantificação 

Determinação da ingestão diária estimada (IDE) e margem de exposição (MOE) 


